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O o ta ç S o s  d o  fu n d o s  p u b llo o s  o  aoç<3es d o  o o m p a n h la s

Venderam-se durante a somana :

5 Acçôes Rio Claro s/d a
75 S. Paulo e Rio de Janeiro 

Sorocabana c/sub 
15 Apolices geraes .

s/sub

12 Letras hypothecarias . 
15 Acçôes Mogyana tronco 
•10 Acçôes Rio Grande 

8 Acçôes Rio-Glaro c/d. 
100 Letras hypothecarias. 
19 Lotras hypothecarias .

272$000
175*000
85*000

o.muou
900*000
87*000

325*000
55S000

280*000
87*500
87*000

OFFERTAS

Apolices Geraes, 5 « /o ........................................
Idom Provinciaes, 0°/o........................................
Lettres Hypothecarias do Banco do Credito Real 
Letras da Garaara Municipal de S. Paulo 
Lettras hypothecarias (om cautelas) ,

de S Paulo

COMIMIADORES

TITULOS DE l'RELAÇAO

Garris de Ferro S. Paulo a Santo Atnaro
B rag an tin a ................................
Gaz o Oleos de Taubaté.
Gompanhia Sorocabana 
Ituana 50 L 0 °/o.
Ituana (200*000) . . . .

ACÇOES DE COMPANItlAS DE BSTIUDA DE FERRO

Paulista ( tronco )
Idem, Navogaçâo Mogy-Guassu .
Mogyana (tronco)................................
Idem,(ramai do Rio Grande.
Ituana ( t r o n c o ) ................................
Idem ra m a i ........................................
S. Paulo e Rio de Janeiro (sem subsidiarias) 
S. Paulo e Rio de Janeiro (subsidiarias) 
Sorocabana (com subsidiarias)
R io - G la r o ........................................
B rag an tin a ........................................
S. José do Rio Pardo . . . .  
Mogyana (ramai Penha)
Sorocabana, sem subsidiaria.

ACÇÔES DE BANCOS

Banco do B r a z i l ........................................................
Binco Gommcrcial de S. P a u lo ................................
Banco de Credito Real de S. Paulo (integralisados) . 
Banco de Credito Real de S. Paulo (com 20 %> realisadas) 
Banco da Lavoura........................................................

COMPANItlAS DIVERSAS

Série
Série

Gaze Oleos Mineraes de Taubaté :
n o n  »
s » u »

Cantareira e Exgottos . . , . .
Carris de Ferro S. Paulo .
Carris de Ferro S. Paulo a Santo Amaro . 
Gompanhia de Seguro; Previdcnte Pauiista 
Enganho Central de Lorcna .
Gompanhia de Gaz de Campinas . 
Gompanhia de Gaz de S. Paulo .
Carris de Ferro de Campinas

OôOgOOO
1:020*000

87*000
85*000

02*000

100*000

300*000
200ÿ000
335*000
55*000

188*000
85*000

170*000
22*000
85*000

200*000

215*000
55*000
10*000
70*000

70*000
120*000
00*000
50*000

VENDEDOR

38 piv.ias e un i phantisia dramatisa intitulada 
a4môr.

D’entre as poosias dostacamos A uma noiva, O j 
ultimo bcijo, A lyra aful, Ven do o m.ir, Salami- j 
ta, sen.li) que a prirwira é a m iis acaliada de todas, j 
porque é u mais seutida, a mais parfaits, j4 quanto i 
d fôrma, jd quanto d idcia.

Esto soncto vale por si sô todo o livro.
El !-o :

i ,JJ& rü

Jacareliy
A.<> purtU lo o o u s o r v a d o »•

A UMA NOIVA

970*000
1:000*0001

89*000'
89*000

185*000
190*000
100*000

<1958000
190*000

A grinalda de llôr de larangcira 
E o transparente véu de noiva, ern brève 
Hao de cnvolver-te a fronte como a nevo 
Envolvu o galho om llôr de uma rosrira.

Vais te casar. Que sejas companhcira 
Economica e boa como deve 
Ser quem foi, como foste sempre, e teve, 
Goiuo tiveslf, sm riso a infancia in teint

Nem tinhas tempo para ter saududes 
De cutros dias peiores e diverses.. 
(Porque, passado, o csnî' ito me invades I)

i Os conservadoros do convieçâo que nâo mentem 
id snacon<cicncia nom « consciencia partidaria por 
| couza ncnhum.i; os conservadoros do rigida tempera, 
jodueado;, com exemples cnvalhcirosos a masculos 
î dos Paul a Machados, e n nome de eu j o memoria vem 
jhoje levantar un-, brade) de indignaçâo pelo modo 
j traiçoeiro o indigno com que, se!) ess» situaçâo con­
servation!, estâo sendo deshonrados. recorrem aos 

jehefas honrados, patriotes e altivos do seu partido 
para que nâo deix :m-sc illudir dos que tudo expla- 
ram ein seu preveito.

Esto resp ,-itoso appello faito com a franc,t iealda- 
do de paulistas qneori.’ulham-se.no passado e no pré­
sente, de o scrcin-dimitam-ic por emquanto aoque 
lica dito

Jncareliy, I L de Outubro de 1887.
I’aula  M achado .

-------w*SSÎiaM} —-----
Nominal a

toda pela quantia do dois contos trezentos o vinta 
quntro mil réis.

E assim serd dita ensinha arrematada por quem 
, mais dor e maior lanço oll'erecor, no dia, hora a 
: logar nciraa designados.
! E para que cheguo ao conhecimento da todos,
'i mandai expedir o présente a mais dois do egual 
teor que serüo aflixados no logar do costume o pu« 
blicotio pela imprensa,

Dado e passado nesta impérial cidade de Sâo 
Paulo, aos 15 de Outubro de 1887. E eu Diniz Pra* 
do de Aznmbuja, escrivâo interino o escrevi.

Ignacio José de Oliveira Arrnda.
3 -1

Vive e tcu noivo na ventura immersos, 
Que sô venturas e falicidades 
Levair.-to as azr.s estes pobres versos.

310*000
310*000
58*000

200*000
95*000

180*000
25*000
95*000
■10*000

200*000

80*000

75*000
12*000
75*000

Este soneto des Poemas e Idyllios, sô por si, faz 
a reputaçao de um pocta, porquo é roalmcnte bello.

Até aqui a parte boa du livro. Vejamos agora 
aquella parte que nos desagradou provavelmente.

Nos o Pocmaso Uyliios» ha muito errogramma- 
tical, ha muita poesia sem omoçâo, ha muito arrebi- 
quo, ha muita alîectaçâo. Rodrigo Octavio nâo ac- 
centuou ainda a sua pcrsonalidade artistica ; ainda 
imita a Raymundo Correi e por vezes a Alberto de 
Oliveira.

Dos erros grammaticacs basta citar estes :

Vai-se aos poucos a luz tornandc-se 
(Pa

mais rare 
?. 100

dus U’m fïos, q u o  ton» do s o i 'v io  l ia  
tnosiii ud m ln isti'iil.iv it <lu V orio- 
n tv o l Ot’d o in  T o r c o U ’a <lo C a r-  
nio, <lo lut d o  O u tu b i'o  d o  1 8 8 7  
a ie  I I do o u t u b r o  do  1 8 8 8

Gapitâo Francisco Je P. Santa Barbara.

C lu im a n d o  iien>olr*o.s e o r o d o r o a  
do jjosim lio a r r o o a d a d o  do  M ar- 
giu ldii d o  O a rm o

Où utor Ignacio José du Oliveira Arruda, juiz da 
ausentes da iraptrial cidade do S. Paulo o seu 
termo etc. etc.
Faço saber aos quo o présente éditai vlrem, que 

por esto juizo foram arrocalaks, arrolalos e pos­
tos em ndministreçûo os bons deixados por Marga- 
rida do Carmo, natural da costi d’Africa o que fal- 

i leccu sem herdeiros présentés, pelo que convido aos 
i hcrdc:ros successoral da dita finada e todos aquel- 

ies que tenham direito aos ditos bans, e igualraenta 
aos credores do referido espolio, a virem habilitar- 
se no praso de trima dias e requerer o quo for a 
bem do seu direito. E para que cheguo a noticia a 
todos, si passuu o présente e mais dois de igual teor, 
que serâo affixndos no l ugr  do costume e publica- 
dos pela imprenre. Dado e pass-do nesta impérial 
cidade de S. Paulo, aos 15 de Outubro de 1887. E 
ru Diniz Prado da Azambujn, escrivâo interino o 
escrevi.
3—1 Ignacio José de Oliveira Arruda.

SUB-PIUOR

Gapitâo Joûo d ■ Souza Amaral Gurgel.

SECRETA1UO

José Guilherme da Costa

TIIESOUREIRO

Dr. Manuel Antonio Dutra Rodrigues.

TANGREDO

PROCU1UDOR GERAI.

Tu nâo deves fallar assim, quem salie o teu 
Destino voe rtudnr ?

200*000
180*000
75*000

BRANCA
Irapossivel !

TANGREDO

Gapitâo Carlos Augusto de Borba.

l'ROCURADOR PA EGKEJA

Joâo Baptista das Gbagas Junior.

l 'ROCURADOR DA C E R A

Quem sabe 1

1(30*000
(30*000

BRANCA

Eu nâo posso mais sor feliz 

TANGREDO

Antonio Maria Ghaves.

MESTRE DH NOVIÇOS

Manoel Martins.
DEFINIÜOKES

A commissâo de agentes.

Inspootorlii de M ygleno

Do sr. dr. Marcos Arruda, digno inspector de hy­
giène desta provincia, recebemos a seguinte com- 
municaçâo, que com todo o prazer publicamos : 

Inspectera de hygiène, S. Paulo, U do Setembro 
de 1887

Illra. sr. redactor do Correio Paulistano.—Son- 
do da ohserv.içâo scientitîca quo todo o individuo 
vaccinado, em regra nâo pôde ter variola, e que si, 
por oxccpçâo, tal raolestia contrahir, sera clla sem­
pre benigna ; a inspectons de hygieno, convicta das 
virtudes prophylaticas da vaccinaçâo, se dirige a v. 
s solicitando que se digno fazer inserir, por trinta 
dias, no—Noticiario—de sua conceituada folha dia- 
ria, o seguinte aviso :

Bexigas— Vaccina

• A vaccinaçâo é o tinico preservativo da vario­
la ; vaccina-se, de graça, em todos os dias uteis, das 
10 a 1 hora da tarde, na inspectoria de hygiene, lo- 
calldade no pavimento terreo do palacio presiden- 
cial ; convida-se, pois, o publiao para comparecer é 
vaccinaçâo.a

O inspector da hygiene, 

Dr. Marcos Arruda.

Acha-se bastante erfermo, nesta capital, 
n conhecido medico sr. dr. Joaquim Pedro 
Villaça Junior.

Autorisou o ministerio da Agriculture ao 
engenheiro fiscal do 3* districto de Enge- 
nhos Centraes a cont.emplar, opportunn- 
mente, na tomadu de contas os productos 
fabrication ou por fabricar no engenho cen­
tral de Lirena, no semestre corrente e em 
deposito até 31 de D'ozsmbro pmiiino fntu- 
ro, com p-eços correspondantes â média dos 
qlle obtiverom até aquella data no roercado 
de S. Paulo productos semelhantes de outras 
fabrics.v, levaudo em conta o transporte e 
agendas de praça.

P oem as o Idy lllos

Dous ou très mezes ha que manuscamos este li­
vro do sr. dr. Rodrigo Octavio de Langgard Mcnc- 
zes, c o deixamos cm paz sobre a ruma de folhetos 
que atulham a nossa meza de trabalho.

Relemol-o, ha dias.
Si a impressâo da primeira leitura foi ma, a da 

segunda, força é confessar, foi pessima.
Francamente, o sr. Octavio, que aliaz é um dos 

rapazes mais bem aquinhoados de talento poetico> 
desta vez nâo correspondcu d expectativa que o 

microcosmo iitterario formava a seu res-nosso
peito

O b ltu a r lo
Sepultaram-te rio cemiterio municipal os seguin- 

tes cadaveres : *

Dia i5 de Outubro de i88y

O que desde logo se nos deparou no facto da pu- 
blicaçâo dos ‘Poemas c IiylUos foi a febre que de 
ha muito intoxicou a Rodrigo—de publicar muito 
em oüuco tempo, esquecendo-so de que nâo é a 
quantidade de versos, mas sim a sua qualidade, qu( 
pôde tornar um pocta digno das homenagens que 
se lhe presta.

Quem ignora o caso de Gicero e Vigilio i
Aquelle fabricava (é o termo) perto de duzentos 

versos—por dia ; este escrevia unicamento meia du- 
zia déliés, que eram no entanto como achegas de 
bronze e de ouro que quotidianamentc o poeta car- 
reava para a sua immortal Eneida, essa csplendida 
e assombrosa pyramide de crystalisaçôes de imma-
cula poesia...

Entretanto, Cicero nâo é hoje reputado como 
poeta, mas como orador, ao passo quo Virgilio é o 
que é.

E além deste, outros exemplos ainda nos acodem 
â memoria. Baudelaire escreveu um livro de poe- 
sias—Flores do Mal, e por esse unico é considerado 
um artista impocave! ; Flaubert tambem escreveu 
pouco, debutando na carreira das lettras aos 30 an- 
nos, mas por isso nâo deixou de ser o generalissi- 
mo da escola naturalista ; Anacreonte, Horacio, 
Bcranger sâo os mortos tâo immortacs como Es- 
chylo, Gamôes e Molière.

E a fecundidade do sr. Rodrigo Octavio é tâo no- 
toria que se pôde verificar, confrontando as datas 
de publicaçâo dos seus livros.

Vojamos.
Os Pampanos sâo datados de 18SI —85, os Pae- 

mas e Idyllios, trazem unicamente a data de 1880, 
de sorte que, no exiguo e lnniiadissimo espaço de 
um anno, o sr. Octavio apparelhau nova collecçào 
de poesias, sendo que esta é mais farta, é mais vo- 
lumosa do que a out<a anteriormente publicada. 

Accresce ainda que os Poemas e Idyllios nâo é

Estas imprecaçôes.
Vamcs, acabe

lia
(Pag 121)

A fora estas sincadas grammaticacs, ainda 
inuitas outras jiinotadas por outros criticos.

Além disto, o sr. Rodrigo Octavio nâo usa com 
propriedade de ccrtos termes, e erra ainda em 
verso.

Quanto i impropriedade, eis uma para amostra :

Felishorto C. Pedroso de Siqueira. 
Virgilio Antonio de Brito.
Capitâo Lino Gonçalves Pores 
Eduardo Pi a tes
Dr. Pamplulo M. Freire de Garvalho. 
Dr. Nestor Freire de Garvalho.

VIGARIOS 1)0 CUI.TO

Bernardino Antonio Fernandes. 
Francisco José Alves.
Honorio Gezario Gomes de Miranda. 
José Augusto da Silva Ferreira.

ii'r c in iita ç iio  <ia cnau m. 1 6 , mita n 
cita al«5 fi*. Jam in im , pertw ncente  
fi I t c r i i n ç n  ilo  ilntulu JiiN tlnlano  
Silîva tCo M elle  i«'ràucu.
HVço publiao que a praça, para arrema- 

tnçâo deafa propriedade, enjn. avaliaçüo foi 
reformada na quantia de 2 :130JOOB, terà, lu- 
gar no nia 20 do corrente moz. A uma hora 
d a tarde, em a poita da casa de residoncia 
do mrotis iimo doutor juiz de orpbâos, à 
travessa da Sé, u. 2.

S. Paulo, 15 de Outubro de 1887.
O escrivâo interino,

3—! Manoel José  V az de A lm eida
Arrmnataçâo da casa s ta k rua Alti—A— 

do Rom Retiro, porteucente k  herança do 
(inado Luiz Pires de Campos.
Faço publico que a praça para arremata- 

râo desta, proprie lade, cuja avaliaçân acaba 
de ser reformada pela quantia de 2:J30|}000, 
terà lugar no dia 20 de corrente mez, a uma 
hora du tarde, em k porta da casa de resi- 
doncia do meretissimo dr. juiz de crphâos» 
k Travessa da Sé, u. 2.

S. Pau'o, 15 de Outubro de 1887. O es- 
crivâo interino, M anoel José  V a z d 'A lm eid a .

3—1

Grasna ?gora a saudado.

Quanto a verso errado, 
zia que contém o livro :

(Pag. 40) 
eis um de uma boa du- |

D. L.uiza Augusta Gonçalves de Audrade

SUU l'RIORA

D. Maria Gandida de Gerqueira Gezar.
...Que triste pio arranca
Do intima, o olliar filo
Num tumulo de hranca
Pcdra onde lê-s:; o nnmo dalla escripto.

MESTRA DE NOVIÇAS

D. Maria dos Anjos Vasconcellos.

(Pag. 39.J
Basta de citaçôes.
Os «Poemas e Idyllios», portante, nâo é um bom 

livro de versos, m s nâo deixa do nos promeiter de 
fuiuro uma excellente messe de poesias, com que 
naturalmente vira o poeta enriquecera nossa mes- 
quinha litteratura patria.

Para concluir, um conseilla ao poeta :
De hoic em dianto o sr. Rodrigo Octavio deve eu- 

nhar melhoro ouro da sua imnginativa crcadora, 
para que, como moedade valor inextimavel, possa 
ter livre cu-so na praça littoraria.

W encesi.au d e Q u eiro z .

ZKI. ADORA

I) Glaudina Cruz Guimarâes.

SACIIR1STA5

D Garmelina DHfma Gomes da Gosta. 
D. Maiia Ameüa Gomes da Gosta.

IRMAS DE MESA

Musa hodiemii

N O I V A  M O R T A

A JULIO RIBEIRO

Morrora em Maio apallida Glemencia, 
N’uma das limpidas manhâs cheirosas : 
Como a existencia epheroera das rosas, 
Breve e tranquilla lôra-lhe a existencia,

D. Maria l.uiza da Silva Silvado.
D. Maria do Oarmo Moreira 
Ü. Theodolinda Ncmorosa de Brito.
1). Panla Ramalho de Brito.
D. Maria da Pureza Ghagas.
D. ivnilia Adel .idé de Campos Mello,
D. Maria Rosa da Pureza.
D. M-.ria Adelaidc Freire.
D. Maria The ezi de Jésus.
D, Gandida Virginia Nobrega,
D. Maria Carolina d’Albuquerque Pinheiro. 
D. Fortunata de S.mza e Castro.

Secrctaria da Veneravel Ordem Tcreira de Nos­
sa Senliora do Monte do Carmo, aos U de Outubro 
de 1887.

O sécrétario,
J osé G uilherme  da C osta .

Quando a sua aima,—a delicada essencia, 
Abandonou-lhc as formas unciuosas,
— S iltas no ieito, as suas mâos piedosas 
Tinhim uma romanlica indolcncia.

U  n î ' P  A

! uma estréa, e por esse motivo era de se esperar

Carlos, 2 annos, filho de Antonio Gandido da 
Silva, morador na freguezia di Sé : broncho pneu- 
motiia. (Attcstado do dr. J. M. do Freitas.)

Antonio Pires de Oliveira, 55 annos, morador na 
freguezia da ConsolaçSo ; cachexia paludosa. (At- 
testado do dr. Ascemlino Rcis.)

Benodicto. 14 mezes, filho de Thereza Maria de .
Jésus, moradora na freguezia da Sé : sarampâode 8ue 0 novo livro fosse relalivamnete mais traba-
fôrma asthonica. (Attestado do dr. Ascendlno Reis.) lhado que o primeiro.

Duke de Almoida Rudge, 1 anno, filha de Joâo Esta franqueza parecerd dura e brusca por de-

S Æ ï ï ï r ; ï ï i .ïr iîi :  » “ ■ ■ «r  •*»»
coldu Pereira de Campos Verçueiro.) , affeitos a 1er nos jornaes certes nomes quasi sem-

Bsnedicto, 1 mez, hlho de Sophia Barbosa de Si- pre empenachados de adjectivos oncomiasticos ; 
queira. moradora ^  freguezia^^Sé : gastro en -( entretant0) ella n5o é raais do quo a raanlfestaç5o
terite. (Attestado do dr. Gantinho 

• Biiiedicti Ant.inia, 80 annos, soitsira, moradora 
na freguezia da Gonsolaçâo : senilidade. (Attestado 
do dr. Fernando de B.irros, medico da policia j

Bilbina, 3 annos, filha do allemâo Joâo Salles, 
morador no Bom-Retiro, freguozia de Santa Ephi- 
genia : stomatite ulcerosa. (Attestado do dr. Silva 
Leal.)

Edorico, 1 anno, filho de Joaquim Pinto da Costa, 
morador na freguezia de Santa Ephigenia : vermes. 
(Attestado do dr. Fernando de Barros, medico da 
policia.)

Carlos, 1 moz, filho do italiano Ulysses Sapienza, 
morador na freguezia da Sé : convulsôes. (Attesta­
do do dr. Mathias Lcx.)

Georgenia, 11 mezes, filha do Sarafim Pedro da 
Silva, morador na freguezia de Santa Ephigenia : 
méningite. (Attostado do dr. Gaetano de Campos.)

Joaquim Francisco Martins, 33 annos, solteiro, 
portuguez, fallecido no hospitU de caridade : can­
cer do figado. (Attestado do dr. Sylvio Maya )

sincera e leal da impressâo que sobro nôs produzio 
o novo livro do joven poeta campineiro.

Demais, para uma critica ser justa, é de mister 
que a verdads nella transluzi, maxime quando se 
trata de uma obra de arte, seja ella um poema, um 
quadro ou uma estatua.

Mas no Brazil a cousa é differente : a critica ou 
elogia desmedidamente um artista ou achata-o 
com uma nevasca de lorias lorpas â guiza de con- 
ceitos criticos. Do sorte quo rauitas vezes sé da o 
triste caso de se guindar a uma gloriosa culminan- 
cia um idiota chapado, um simplacheirâo ma- 
zorro... ,

Antes de raais nada, poréra, curapre declarar 
que, mesmo por ser Rodrigo Octavio um bello ta­
lento poetico, lhi dizeno:. a verdade nüa e crüa 
sem outra intençâo quo nâo seja a de ser sincoro 
para com o joven poeta.

Passemos, pois, uma rapida vista de olhos sobre 
os Poemas e Idyllios.

O livro connu de IAQ paginas, figurando nello

Jamais pisou-lhe os olhos dôr alguma, 
Nem um przar toldou,—algtda bruma,- 
De seus quinze annos o polido alvor...

O iBiieutfl cor o mil B.-nto José Alves Prraira, 
jim do paz mais votado da p trochia de 
Santa E|ibifronia, desta Impérial Cidade 
ilo Sâo Phu'ü.
Fnz sabor a quom iuteressar que em vir- 

tmlo do olücio da Oamara Municipal, foi 
dosignado o dia 9 do Novembre proximo vin- 
douro para ter ltigar a e.loiçâo do um ve- 
voailor que tem do preonclter a vaga deixa- 
da jiolo doutor Frederico José Cardoso de 
Araujo Abrauclies, rtomoa io lente da Fa- 
culdudo do Direito de Sâo Paulo. Couvoco 
portant) nu forma do art. 103 do regula- 
mento n. 8213, do 13 do Agosto de 1881, 
aos 2’ 3” e 1° juizes de paz da freguezia : 
Doutor Aquiliuo Leito do Amaml Coutinho, 
leaeute coronal Ignacio Gabriel Monteiro de 
Barros, o doutor ludalecio Randolpbo Fi- 
gneira do Aguiar,o os quatre immediatos em 
veto-:, doutor Ji>sé Félix Montniro Junior, 
doutor Nicolau de Souza Quoiroz, doutor 
Hyppolito Liulislau Alves Cruz, para com- 
parecerom no dia fi do Novembre as 9 horaa 
da manliau no cousistorio da Igreja de San­
ta Ephigenia para o fitu de proceder-se a 
eleiçâo da meza quo tem de presidir a elei* 
çâo na2‘ s('cçào,devendo installar-se a meza 
u<> dia 8 do referido mez. Cotivoca mais nos 
termos (lus artigos 99 e 100, do regulamen- 
to citado, para comparecerem uo dia 8 de 
Novembre, as uove bonis da manhan, no 
cousistorio da Igreja de Santa Ephigenia, 
para proceder-se a orgaoizaçfto a installaçao 
da meza que tem defunceionar uo dia se- 
guiute/js juizes de paz o seus immediatos a- 

3cima declarndos. lgualmeute cnnvoco na 
forma do art. 124 do regulamento aos elei- 
teres, da 1* e, 2* secçâo desta freguezia para 
comparecerem no referido dia 9 de Novem­
bre as 9 lieras, em suas referidas secçOes a 
tim de darom seu veto e olegerem um verea- 
dor k  Cumara Municipal, devendo suas ce- 
dulas serem escriptas em papel branco ou 
auiltulo conter um sô nome, nâo devendo 
«er transparente, nem conter marca, signal 
"" numeraçâo, uem usssignada, fechada emou

Fôra-lhoa vida um tremloo suave ..
Lcvou perém comsigo,—estrcüa eu ave,— 
O seu primeiro e derradeiro aæor.

W enceslau de Q u eiro z ,

b o r g h i -m a m o

Ao dcce timbre harmonioso e brando'
D.i tua voz, 6 aima enamorada,
Sinto mlnh'alma era sonhos embalada 
E como quo eu tambem fico sonhando ! .,

Comoagitavao vento, perpassando,
A harpa eôlia no salguetro alada,
—Tal me agita essa voz apaixonada 
Quando, 6 ave de amor I surges cantando.

Ouvir-te é como ver nascer a aurora 
Tudo inunda de luz, tudo illumina 
A tua voz angelica e sonura.

Solta, pois, n volata peregrina ! 
Ama, geme, soluça, canta e chora 
Gelesto Aïda ! Malibran divina !

A dklino F ontoura . 

IN T E R . S IL V A S

A A L D E R T O  M O R E T Z - S O H N

Vai-se abrir o concerto .. Pela coma 
Das arvores virentes da fioresta, 
Gârrula, alegre, pressurosac lesta. 
A raultidâo dos passaros assoma.

O sabiâ, dos rausicos â testa,
Como um maestro respeitavel, toma 
Eminente logar naquella festa.
Iramersa em ondas de exquisito aroma,

Eis quesôa o signal., rompe senora 
Aria, talvez inspiraçâo da aurora,
Que o bosquo attonito em seus antros guarda

A festa chega ao termo e, nesse instante, 
Como um bravo aos cantores, returabante 
Ouve-se a voz rouquenha da espingarda.

Eduardo Chàvbs.

O dr. Antonio de Anhaia Mello, juiz substituto de 
orph-os desta impérial cidade de S. Paulo, e seu 
termo, com jurisdicçâo parcial, no feito de que 
se tratar.
Faço saber a^s que o prosente éditai virem, que 

requerendo-me o dr, Pedro Follain as providencias 
ordenadas pela Ici para Lvantamento di interdieçâo 
do sua sogra d Anna Rosa de Vasconcellos Ber­
ger, dcpois de proceder-se por este juizo a justili- 
caçâo e exame de sanidado per peiitos prolissio- 
naes, mais diligencias da loi o protica, ficou prova- 
do achar- se a referida d A. Bergerno gozo de todas 
as suas fsculdadesmentaes.pelo que foi por sonten- 
ça deste juizo kvantada a interdieçâo e julgada d. 
Anna Rosa de Vasconcellos Berger, com capacida- 
de para administrer sua pessoa e bens, o habilitada 
para todos os actos da vida civil Etendo desta mi- 
nha sentonça Emilio Berger recorrido, appellandu 
pura o Egregio Tribunal da Relaçâo do districto, 
foi pelo mesmo, em accordâo, confirmada a minha 
sentença appellada, em virtude do que cm curapri. 
mento do venerando accordâo, ordeno que d allu- 
dida d. Anna Ros'i de Vasconcellos Berger lhe se- 
jam entregues os bens constan es do inventariopara 
que entre em sua pkna posso e administraçâo. E 
para que chegue a noticia a todos roandei expedir o 
présente que sorà affixado no logar do costumée 
publicado pela impicnsa. Dado e passado nesta im­
périal cidade de S. Paulo, aos 13 de Outubro do 
1887 Eu, Diniz Prado de Azambuja, escrivâo inte­
rino o subscrevi — Antonio de Anhaia Mello.
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todos os lados, com o rcspectivo rotulo. E 
para quo chegne no conhecimento de todos 
maudei passar o présente para ser publica- 
do pela imprensa, e afixado no lugar do cos-' 
turue. Santa Ephigenia, 9 de Outubro de 
1887. Eu Ri car do Ferreira da Costa, escri­
vâo o escevi. 

o—5

O doutor Ignacio José do Oliveira Arruda, juiz do 
ausentes da impérial cidade de Sâo Paulo e seu 
termo, etc,

Faço saber aos que o présente éditai de praça 
com o praso de nove dias e as très praças do cstyio 
virem, que, dispensados os prcgôes, o porteiro dos 
auditorios José Sebastiâo Pereira ou quem suas 
vezes tlzer, trard a publica praça de venda e arre- 
mataçâo a quem mais der e m n r lanço otîsrccer, 
om o dia vinte quatro do corrente, segunda-feira, 
as onze horas da raanhâ, em a rua île Sâo Joâo, 
freguezia de Santa Ephigenia, porta du casa em 
ruinas sob numéro cento a vinte nove, o seguinte 
bem de raiz pertencente ao espolio arrecadado de 
M irgirida do Carmo, a saber 

Uma casinha

Alves Pereira.
0 douter Abilio Â. Martins de Castro, juiz 

de direito do 1° districto, e présidente da 
jouta revisora, que tem de apurar os 
iilistamentos das parochias, etc.
Faz saber aos quo o présente éditai lerera, 

qui* no dia 10 do Novembre do corrente an- 
uo, se ha de réunir e installar em uma das 
salas da cumara municipal, a junta revisora 
a quai trahalharâ, em dias suscessivo8,salvo 
os Domiugos, em sessOes publicas, e pei' 
tempo üunca menor de trinta dias. Que ella 
tem de apurar os alistamentos das paro- 
chias desta comarca, dos cidadâos aptos 
para o serviço do exercito e armada, cuja 
apuraçâo, tem em tempo de servir de baze 
ao sorteio, que receberA e decidirâ, todas as 
reclamaçoes dos iuteressados que forem apre- 
sentndos deutro dos quinze dias, depois da 
sua installaçao. E para que chegue ao co- 
nbecimento de todos os iuteressados, man- 
dou lavrar o présenté éditai que serâ affixa­
do na porta da camara municipal, e publi» 
eu do pela imprensa. Dado e passado aos 10 
de Outubro de 1887. Eu Joâo Francisco da 
Paula Carmo escrivâo de paz como aecreta- 
rio da junta rovizora, a escrevi.

A . A . Martins e Castro.
Editai pelo quai se faz publico o que aci- 

ma se déclara. o—5
Paou ldade de  ü lre ito  de  

Sâo P a u lo
De ordem do film, e exm. sr, ccnselhcirodirectof

em ruinas e sob numéro cento e i doutor André Augusto du Padua Floüry faço Z  
vmte nove, sita era a rua de Sao Joao, freguezia de1, blico quo a segunda matricula das «“Z c “M I-, -O----- | u owguilUU matricula das aufas màiorcs
Santa Ephigenia desta comarca, com freine para a i desta Faculdade terà lugar nesta secretaria, em to- 
rua do Sâo Joâo e pare o largo do Aroucho, me-j dos os dias uteis, do 15 à 24 do corrente mez, da»10 
dindo de frente quatro métros e sessenta e quatro j horas ao meio dia, 
centimetros tanto na dita rua como no largo, divi-j Secretaria da Faculdade de Direito do Sâo 
dindo por um lado com propriedade de Luiz Her- j 11 do Outubro de 1887. 
mcnogildo, por outro com José Baptista Rodrigues, j 
ayaliada a razâo de quinhentos rail réis o métro, e 8—fi

Paukj
Osecretario 

André Dias deAguiar,
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